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	Ata de Reunião da Câmara Temática de Sistema Viário Regional
	N( set/ 2011

	DADOS GERAIS

	Data: 27/09/2011
	Local: Sala de Reuniões da AGEM
	Horário: 15h00

	Tipo de Reunião: de trabalho

	Lista de Participantes:

	Nome
	Entidade

	Nelson Antonio Portero Junior
	PM Bertioga

	Wilson José Martins
	PM Peruíbe

	Sérgio Paulo Perrucci Aquino
	PM Santos

	Adilson Luiz Gonçalves
	PM Santos

	Elias F. de Oliveira
	Sec. Est. Transportes Metropolitanos

	Pedro Victória Junior
	Sec. Est. Transportes

	Marco Antonio Gomes
	Sec. Est. Meio Ambiente

	Convidados:
	

	Fernanda Faria Meneghello
	AGEM

	Ana Lucia Buccolo Marques
	AGEM

	João Poiani
	DERSA

	William Nunes
	CETESB

	João Gomes Ribeiro Neto
	CODESP

	Oriovaldo Rodrigues Pires
	DAM – PM Santos

	Luciana Freitas
	AGEM/CONDESB

	Pauta divulgada em: 16/09/2011
	Reunião iniciada às: 15h30
	Término da Reunião às: 17h00


	OBJETIVOS

	Item I – Fechamento do texto do Termo de Referência;
Item II – Análise quanto ao envio de ofício ao CONDESB solicitando agendamento de apresentação do Termo de Referência;

Item III – Frente Parlamentar – informações;

Item IV – Outros assuntos de interesse regional


	REGISTROS

	· Ausências:

Municípios: Bertioga, Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande e São Vicente
Estado: Esporte, Lazer e Juventude, Turismo, Emprego e Relações do Trabalho, Segurança Pública, Planejamento e Desenvolvimento Regional e Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia
· Os trabalhos foram abertos pela Coordenação onde foi informado que como não tiveram retorno do Termo de Referência elaboraram uma proposta única tomando por base a proposta do Estado.
· Foram levantados os seguintes aspectos: 

·  Retro áreas – existência de favelas – problema social;

· Termo de referência diferentes de outros enfoques;

· Objetivo bem calo no que se pretende com o estudo;

· Falta de critérios para habilitação – os quais vem no Edital;

· Não tem como aglutinar as duas propostas de Termo de Referência – Estado e CODESP;

· O Termo de Referência tem que ser híbrido;

· O representante da CODESP levantou a necessidade de se trabalhar em cima de propostas de ajustes, que há falta de conhecimento da malha hidroviária; otimizar de outra maneira com o encaminhamento e que não concordava com a metodologia aplicada; quanto mais enxuto e objetivo for o TR quem vencer a licitação terá base para realizar  projeto;
· Foi esclarecido que quem vai fazer a licitação é o Governo do Estado, por isso optou-se por tomar por base a proposta de Termo de Referência do Estado;

· O edital deverá ser bem específico;
· Apresentação d proposta de estudos ao Condesb e solicitar procedimentos de licitação, documento de gestão do Estado com a RMBS para exploração ou viabilização de um sistema hidroviário.

· A palavra foi aberta aos presentes sendo colocado sobre solicitação de linhas de transportes de pessoas e veículos – falta de um Plano Diretor; preocupação em chamar a Agência Ambiental para orientação e subsídios nas operações; exploração da malha hidroviária – muito ampla, ela não é fim, ela é meio; enfoque no saneamento de problemas; qual a demanda existente; necessidade de serem feitos alguns ajustes, tirar projetos básico por conceitual;

· Diagnóstico de toda a região para levantar o que é prioritário: 1.°) documento TR, 2.°) documento – justificativas;

· Trabalho de políticas públicas de mobilidade regional;

· A ótica aqui não é só de logística de carga – é fundamental a ação logística, mas não é o único vetor;

· Consolidação de um trabalho que passará a ser o oficial de políticas públicas;

· Inserção de Bertioga – acréscimo de um rio;
· A proposta elaborada pelo Sr. Adilson, da Prefeitura de Santos está amplo, contemplando demandas de passageiros, turismo, fomento da hidrovia – prioritário

· Formatação de leitura mais clara, não tratar como empreendimento e sim atividade, alteração da forma e não do conteúdo;

· Desenvolvimento da Região Metropolitana da Baixada Santista – abordar o sistema hidroviário como conexão, uma abordagem regional mais ampla; flexibilidade para a empresa focar os sistemas pontuais pelo acompanhamento pelos municípios – levantamento de dados e informação em cada município ter como pólo de informação o poder público local.
· Estabelecer periodicidade de relatórios e avaliações parciais;

· Transporte hidroviário pode ser a solução de vários problemas regionais; o projeto tem que ser conceitual; necessidade de se ter dados e números.

· O Coordenador ressaltou que o vetor/condutor do Termo de Referência é o do Estado conforme decidido em reunião anterior.

· Elaboração de texto sugerindo políticas públicas a serem adotadas a nível federal, estadual e municipal voltadas ao que foi proposto, inclusão no escopo no final do trabalho;

· O Sr. João Gomes da Codesp levantou o problema de que não temos trota – necessidade de planejamento – levantar a capacidade disponível de embarcações.

· Foi criada uma comissão de redação final composta pelas representantes da AGEM: Ana Lucia Buccolo e Fernanda Meneghello e pelo Sr. Adilson, da PM de Santos que terá um prazo de dez dias para enviar a todos os documentos e justificativas.

· Próxima reunião será no dia 20/10/11, às 15h00, na AGEM, pauta: ajustes finais e preparação de apresentação no CONDESB.

· Foram passados informes sobre a Frente Parlamentar – Deputado Caramez.

· Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião



Santos, 27 de setembro de 2011

SÉRGIO PAULO PERRUCCI DE AQUINO
Coordenador

LUCIANA FREITAS L. SANTOS

                Secretária
270911
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